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Economia de combustível - Capítulo II - Pneus


1 - Atrito dos pneus. 
Para a viatura se deslocar tem que se gastar energia. Para reduzir o consumo de combustível, é necessário reduzir o impacto das forças que se opõem ao deslocamento dos veículos (a gravidade relacionada com o peso do veiculo, a resistência ao ar, os desgastes mecânicos, a inércia..). Em geral, subestima-se a resistência ao rolamento dos pneus, contudo ela é responsável por 1/3 do consumo de combustível de um camião (fonte – Michelin).
Um pneu liso sobre um solo liso oferece pouca resistência ao rolamento, porém, tem pouca aderência. As esculturas são indispensáveis para garantir o conforto e a aderência. A resistência ao rolamento não é constante ao longo da vida útil do pneu. Com o desgaste vai diminuir a energia absorvida pela deformação.
Deforma-se ao entrar em contacto com o solo. Para recuperar a forma inicial em cada deformação, o pneu necessita de energia, parte desta energia dissipa-se em forma de calor. A esta perda de calor denomina-se "resistência ao rolamento".
Desde há vários anos, o departamento de investigação da Michelin centra-se em reduzir a resistência ao rolamento, mantendo um alto nível de aderência e de rendimento quilométrico.

Desde 1992, a Michelin junta sílica às misturas de borracha. Este componente permite conservar a aderência do pneu, e reduz a perda de calor. Actualmente, com os pneus MICHELIN A2 ENERGY, a resistência ao rolamento é 3 vezes menor.
2 - Pneus Michelin

2.1 - Inovação na escultura:

As esculturas Michelin Durable Technologies compõem-se de lamelas “dupla onda” de grande profundidade, e de lamelas “gota de água” ou de uma combinação de ambas.
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2.2 - Inovação na arquitectura:

[image: image1.emf]Esta tecnologia, que se chama InfiniCoil, baseia-se num fio de aço contínuo que pode alcançar um comprimento de 400 m, colocado entre as telas da cinta estabilizadora em toda a circunferência de rolamento. Associada a outras tecnologias, aumentam-se as performances desta nova arquitectura em termos de resistência, homogeneidade do desgaste e da recauchutabilidade.

A arquitectura InfiniCoil permite fabricar novas dimensões que não eram possíveis até aos dias de hoje. Esta nova arquitectura permite aumentar consideravelmente as performances das dimensões existentes em termos de:

Redução de peso:

495/45 R 22.5 X One XDA 2 Energy.
495/45 R 22.5 X One XDN 2 Grip.

Rendimento quilométrico:

• X One MaxiTrailer.

Aumento da capacidade de carga:

• 315/60 R 22.5 com 7.5 t.
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Comparação das superfícies de contacto ao solo da nova solução Michelin 455/45 R 22.5

[image: image3.emf]
[image: image4.emf]
3- A pressão
Factor primordial para evitar riscos e economizar.

[image: image24.emf]Sabia que a pressão dos pneus influi em grande medida no rendimento do pneu e na segurança? Se o pneu está com pressão insuficiente, produz-se uma flexão excessiva da carcaça, o que provoca um maior aquecimento do pneu, o aumento da resistência ao rolamento e o desgaste prematuro, podendo chegar a danificar irreversivelmente o pneu, provocando um rendimento quilométrico menor.

A pressão insuficiente produz um deslizamento superior, pelo que provoca um desgaste irregular e mais rápido, especialmente no eixo motriz.

Observamos duas tendências importantes: pressão insuficiente no eixo direccional e pressão excessiva no eixo motriz. Os técnicos da MICHELIN são peritos, que lhe recomendam a pressão correcta em função das especificidades próprias em relação à área de actividade que desempenhe. Não duvide em dirigir-se a eles.

3.1- Indicações para encher os pneus de forma segura

Pese o veículo com carga por eixos, para determinar a pressão de enchimento.

Se não pode pesar o veículo, utilize as pressões base da tabela de pressões de enchimento Michelin de camião.

Meça as pressões a frio (quando o veículo esteve várias horas sem circular):

1-As pressões devem comprovar-se regularmente e em cada operação de manutenção na oficina.

Precaução importante: a pressão aumenta com a rodagem;

2-Não reduza nunca a pressão de um pneu a quente.

3-Manómetro: trata-se de um instrumento de precisão, deverá ser aferido periodicamente,

4-Como todos os aparelhos de medição, e devem manejar-se com precaução.

5-Para uma carga e um trabalho determinados, em condições perfeitamente definidas, existe uma única pressão adequada
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Para optimizar o rendimento quilométrico dos pneus, siga os seguintes conselhos:

3.1.1 - Pneus num eixo direccional de cabeças tractoras ou camiões
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3.1.2 - Pneus num eixo motriz de cabeças tractoras ou camiões
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3.1.3 - Pneus num semi-reboque 3 eixos (tridem: eixo / fixo)
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4 - Cotas dimensionais
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5 - Variação da capacidade de carga em função da velocidade
[image: image25.emf]Os coeficientes indicados nesta tabela são da norma ETRTO e só se proporcionam a título indicativo.

Consultar especialistas para qualquer capacidade de carga superior aos limites carga base que aparecem marcados nos pneus.

Quando os coeficientes destas tabelas suponham pressões superiores a 10 bar, se deverá reduzir a capacidade de carga máxima até ao valor que corresponda a uma pressão de 10 bares como máximo.

Se deseja utilizar pressões superiores a 10 bares, consulte os nossos especialistas que lhe indicarão o pneu adequado. Comprove com o fabricante das jantes, a sua resistência ante pressões superiores às previstas. Em todo caso, respeite sempre as normas vigentes no momento da montagem e da utilização.

Os coeficientes que se indicam nesta tabela são de ETRTO.

Em circulação urbana e suburbana (M3 – classe I): + 15%, se a velocidade média não supera os 40 km/h.

Em circulação interurbana (M3 – classe II): + 10%, se a velocidade está limitada a 60 km/h.

6 - Marcações dos pneus, índices de carga e códigos de velocidade
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7.1.1- Características técnicas de Jante plana de 9 a 24 polegadas
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 (1) Ponto singular: relação capacidade de carga / velocidade adicional permitida. As variações de carga em função da velocidade não se aplicam ao ponto singular.

(2) Cota ETRTO (valor homologado, a jante de medição ETRTO pode ser diferente da jante aconselhada por MICHELIN).

(3) Cota MICHELIN, valor medido sobre jante aconselhada por MICHELIN.

7.1.2 - Tabela de pressões (bar) em função da carga máxima por eixo (kg)
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Em negrito: montagem jantes aconselhadas por ETRTO – flaps autorizados por Michelin.

Não estão disponíveis, todas as referências no mercado Português. Alguns modelos estão reservados só para alguns países.

7.2.1 - Características técnicas de Jante de 17.5 polegadas
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7.2.2 - Tabela de pressões (bar) em função da carga máxima por eixo (kg)
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7.3.1 - Características técnicas da Jante de 19.5 polegadas
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Estes valores fornecem-se a título indicativo e não deverão utilizar-se com fins jurídicos nem legais.

(1) Ponto singular: relação capacidade de carga / velocidade adicional permitida. As variações de carga em função da velocidade não se aplicam ao ponto singular.

(2) Cota ETRTO (valor homologado, a jante de medição ETRTO pode ser diferente da jante aconselhada por MICHELIN).

(3) Cota MICHELIN, valor medido sobre jante aconselhada por MICHELIN.

7.3.2 - Tabela de pressões (bar) em função da carga máxima por eixo (kg)
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7.4.1 Características técnicas da Jante de 22.5 a 24.5 polegadas
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7.4.2 - Tabela de pressões (bar) em função da carga máxima por eixo (kg)
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7.4.1 - Características técnicas da Jante de 22.5 a 24.5 polegadas (continuação)
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7.4.2 - Tabela de pressões (bar) em função da carga máxima por eixo (kg) (continuação)
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7.4.1 -. Características técnicas da Jante de 22.5 a 24.5 polegadas (continuação)

[image: image22.emf]
7.4.2 - Tabela de pressões (bar) em função da carga máxima por eixo (kg) (continuação)
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Este capítulo foi elaborado unicamente com material da Michelin.
Notas do autor: 
1- Haverá possivelmente modelos de outras marcas que apresentarão bons resultados em termos de economia de combustível contudo só se apresentam dados, resultados e conselhos publicados da Michelin, ainda mais que estão em português, uma vez que esta marca tem uma grande preocupação com a economia de combustível e porque disponibilizam informação suficiente sobre o assunto. 
2- A temperatura do ar é muito importante na absorção de energia pelo pneu, com uma maior temperatura a energia absorvida pelo pneu diminui, pelo que sempre que se possa para economia de combustível as deslocações devem ser com a maior temperatura diária, geralmente ela ocorre por volta das 14h.
3- O que contribui muito para a absorção de energia com a deformação é a espessura, atendendo a que um pneu tem de ter uma espessura mínima que evite o rebentamento, consegue-se diminuir esta energia se aumentarmos o diâmetro do pneu mantendo constante a espessura do pneu, assim se tiver de escolher um veículo escolha o que tiver maior diâmetro externo. Por exemplo é preferível um semi-reboque com três eixos cada um de duas rodas 315/80/22.5 do que três eixos duplos com pneus mais pequenos pois para se deslocar com uma dada carga consumirá menos energia. 
PAGE  
50
www.Lourotronica.pt  www.ADAPCDE.org                              Mário loureiro

          

